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EMENTA 
 
 

Estudo de usuários: conceitos, evolução e tendências. Usuários e sistemas de informação. Ambientes de 
uso da informação. Modelos de comportamento informacional. Tipos de usuários e não usuários: 
características e necessidades. Metodologias de estudo de usos e usuário. 
 

 
PROGRAMA 
1. Desenvolvimento do campo de estudos de usuários da informação 

1.1. Histórico e evolução dos estudos 
1.2. Fluxo de informação: canais e barreiras à comunicação da informação 
1.3. Necessidades, demandas e usos da informação 
1.4. Principais métodos e técnicas de pesquisa 

2. Abordagem tradicional dos estudos de usuários 
2.1. Identificação da abordagem tradicional: correntes e pesquisas 
2.2. Principais fases de pesquisa, autores e resultados 
2.3. Exemplos de estudos de usuários típicos 

3. Abordagem alternativa dos estudos de usos e usuários 
3.1. A mudança de paradigma e a demanda pelo crescimento conceitual 
3.2. Principais fases de pesquisa, autores e resultados 

4. Trabalhos práticos de estudos de usuários 
 
Avaliação: 
- Atividades em sala / Estudos dirigidos: 20 pontos 
-  Avaliações escritas – 20 pontos cada  
- Desenvolvimento de trabalho de campo: estudo de usuários: 40 pontos, assim divididos: 

- 10 pontos: apresentação da 1ª etapa  
- 10 pontos: apresentação da 2ª etapa  
- 20 pontos: trabalho escrito com ambas as etapas  



OBJETIVOS 
O curso pretende possibilitar aos profissionais da informação: 
• identificar os principais tipos de estudos de usuários quanto aos modelos teóricos, técnicas de pesquisas e 

resultados esperados / obtidos; 
• avaliar a usabilidade de sistemas de informação em diferentes contextos; 
• perceber as contribuições e teorias sociológicas, psicológicas, antropológicas, cognitivas, comunicacionais e 

outras para a realização de estudos de usuários da informação; 
• propor e executar pesquisas sobre usuários da informação considerando os conceitos e teorias implicadas no 

uso da informação em vários contextos. 
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TURNO 
NOITE 

(segunda) 
Aula Conteúdo 

05/mar 
1-2 
3-4 

Apresentação do programa da disciplina e cronograma de aulas.  
Divisão dos grupos de trabalho. 
Apresentação do campo de estudos de usuários da informação.  

12/mar   
5-6 
7-8 

Origem e evolução do campo dos estudos de usuários.  
Definições e pressupostos. 
Fases, descobertas e técnicas de estudos de usuários. 

19/mar 
9-10 
11-12 

Estudos de usuários baseados na abordagem tradicional. 
Técnicas de construção de questionários.  
Apresentação de Softwares para construção de questionários 

26/mar 
13-14 
15-16 

 1- Avaliação Crítica de Estudos de Usuários.  
Elaboração dos roteiros de questionário. 

02/abr 
17-18 
19-20 

Avaliação Crítica de Estudos de Usuários . 
Ajustes nos  questionários.  
 

09/abr 
21-22 
23-24 

  Revisão para a prova. 
Consolidação dos questionários com os grupos. 

16/abr- 
25-26 
27-28 

1ª Avaliação Individual  
 Orientação sobre Coleta de dados para a primeira etapa do estudo de usuários 
(etapa quantitativa).  

23/abr 
 

29-30 
31-32 

 Coleta de dados da 1a etapa (quantitativa) da prática investigativa de estudo de 
usuários.  

30/abr/ 
recesso 

33-34 
35-36 

 Apresentação da etapa quantitativa 
 

07/maio 
37-38 
39-40 

  Comentário dos trabalhos apresentados,  
Mais do mesmo e Aspectos da  Abordagem alternativa dos Estudos de Usuários. 
Aspectos emocionais (o modelo sense-making de Brenda Dervin); aspectos 
cognitivos (o modelo ISP de Carol Kuhlthau) . 

14/maio 
41-42 
43-44 

Acessibilidade 
Filme: O Óleo de Lorenzo 
 

21/maio 
45-46 
47-48 

A mudança de paradigma no âmbito dos estudos de usuários.  
O paradigma alternativo e o paradigma social dos estudos de usuários. 
 

28/maio 
49-50 
51-52 

Estudos de usuários nas abordagens alternativa e social.  
Análise de dados qualitativa.  
Consolidação dos instrumentos de coleta de dados após aplicação do teste piloto.  

04/jun 
53-54 
55-56 

2ª Avaliação individual. 
Coleta de dados para a segunda etapa do estudo de usuários  

11/ jun 
57-58 
59-60 

Apresentação  da 2ª etapa (qualitativa) da prática investigativa de estudo de 
usuários. 

18/jun 
 

 
Data limite para entrega do trabalho escrito. 
 

 
Observações:  

1. Este plano de ensino foi elaborado visando à transparência do planejamento da disciplina Usuários da Informação, 
podendo sofrer alterações que possibilite  ajustes de ordem complementar à formação acadêmica e recomendações 
didático-pedagógicas. 

2. Para implementação do plano de ensino, a turma deverá ser subdivida desde a primeira aula, em 08 (oito) grupos 
de trabalho (4 a 5 alunos por grupo), cujos integrantes deverão permanecer os mesmos durante todo o período de 
desenvolvimento da disciplina.  

 


